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Tendo sido aprovado pelas en-

tidades superiores o estatuto' da

secção local do Sindicato Nacional
dos Operarias Sapateiros do Dis­
trito de Faro, com séde em Loulé,
reuniu na passada segunda feira a

Assemblea Geral para a eleição dos

corpos gerentes com o seguinte re­

sultado:
Assemblea Geral-Presidente,

"Francísco Damião dos Santos; 1.°

Secretario, CrisostomodosMartíres
Carepa; 2.° Secretario, Antonio
Soares Vargas. ,

Direcção-Presidente, João José
Bernardo; Secretario, José Bento

Fonseca; Tesoureiro, Francisco An­
tonic Pereira.

Nas mãos destes trabalhadores
proficientes e honestos ficam bem

entregues os destinos da sua cor­

poração nesta cidade. Estamos con­

vencidos de que eles vão envidar
os seus maiores esforços para que
o espirita corporativo se desenvol­
va cada vez mais na sua profissão.
A nosso ver é essa, presentemen­
te, a sua finalidade mais urgente.
Sem isso, faltarão sempre os ali­
cerces á obra que pretendem rea­

lisar.

Casa do POYO da Conceição
Sua Ex." o Sub-Secretario de

Estado das Corporações e Previ­
dencia Social, por seu despacho
de 15 de Janeiro passado, deter­
minou que, «tendo o sr, dr. Jaime
Bento da Silva oferecido urna

marquesa para serviços clínicos á
Casa do Povo da Conceição de

Tavira, fosse dado publico louvor
ao mesmo benemérito, pela prova
de civismo e generosidade que
representa a sua oferta •.
Em breve deve realizar-se uma

!!ê&são de propaganda corporati ..
vista na séde desta Casa do Povo
Il que assistirão os srs, Governa­
dor Civil, Capitão Rogerio Ferrei­
ra e Delegado do I. N. T., dr.
Bento Caldas. Seguir-se-hão de­

pois varias palestras elucidativas
sobre igual assumpto tanto na

Conceição como no Povo de Ca­
banas.

Editais

Aquela parede da arcada mu­

nicipal onde se afixam os editais,
tanto da Camara, como da Admi­

nistração do Concelho, precisa pa­
ra o efeito dum quadro em azule­

jo, semelhante aos usados nas es­

tações do Caminho de Ferro, e que
vieram substituir os que existiam
em madeira, por se reconhecerem
absolutamente Impraticãveis.
Estamos certos que o orçamen­

to da Camara comporta verba pa­
ra isso, demais que a despesa é in­

aignificante.

Mocas de fretes

,

Quem se deslocar até á para ..

gem das camienetes de passagei­
ros, tomará conhecimento da va­

riada linguagem que os maçar¡ de
fretes trocam entre si, quando não
a atiram aos ouvidos de quem via­

ja ou por ali passa.
As palavras obscenas, abundam

e revoltam quem as ouve, pois
nem ao menos respeitam as se­

nhoras.

Este número foi visado pe­
la Delegação de Censura.
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NÃO PUBLICADOS

ECOS E NOTICIAS
Oruseiro 'Aereo

A patrulha deste cruseiro que
está fazendo também a viagem ae­

rea de regresso, constituido pelos
oficiais aviadores, srs. major Pinho
da Cunha e capitães, Baltasar e

Moreira Cardoso já chegou a Ban­
gui, no Congo francês, sem novi­
dade.

Finanças �unicipaes
� .�'

As contas de gerencia da Cama­
ra Municipal de Tavira,' relativas
ao ano econcmico de 1933'1934,
já foram aprovadas' pelo Tribunal
de Contas, que proferiu acordam
de quitação aos responsaveis pelas
mesmas contas.

_

Folgâmos imenso com a -notícía
ácima, pois fica plenamente de­
monstrada a forma criteriosa e ho­
nesta como são administrados os

dinheiros municipais de Tavira e

a forma regular)ssima como a es­

crituração municipal está montada,
o que tudo contribue para presti­
gio do Estado Novo.

,

« Força pela Alegria»
Estiveram em Lisboa de passa­

gem para a Madeira, onde tem
uns dias de demora, 4. 000 opera­,

rios alemães da associação «Força
pela Alegría- 'que se faziam trans­

portar em quatro belos barcos.
O governo alemão cumpre me­

lhor as suas obrigações para com

os trabalhadores instruindo-os pa­
ra que saibam pensar, do que ou­

tros desnorteando-os com a mira­

gem falsissima das conquistas po ..

líticas para as quais eles não po­
dem estar preparados.
Seguindo' o bom caminho, a

eFundação Nacional para a Ale­

gria no Trabalho» acaba de Insti­
tuir um Centro de Cultura Popular
que tem por fim elevar o nivel
moral e intelectual dos trabalhado­
res portugueses.

SID, NI

A entrada da Alemanha de Hi­
tler na Renania ao som de bandas
militares indicando a mílítarização
dessa região alemã, atirando assim
com o tratado de Versailles ás or­

tigas, tem causado um barulho de
mil diabos. Em Londres reuniram­
se as nações signatarias do pacto
de Locarno e mais a S. D. N.
No fim de muita discussão, a

Alemanha declara que não retira
soldado algum da Renania, a Fran­
ça que não discute com a visinha

enquanto ela assim proceder, a Ita­
lia diz' que não toma mida antes
de lhe levantarem as sanções e a

Inglaterra continua na sua politica
de equilíbrio e a S. D. N. resolve
adiar as suas reuniões sem data.
Cada vet. isto continua mais escu­

ro apesar de dizerem que da dis­
cussão nasce a luzI

O «'Povo A1sarvio», ven­
ele-se em Faro e Olhão nas

livrarias A. S. CAPELA

S.Tomé e Príncipe
As contas de gerência desta

nossa colónia, referentes ao ano
económico de 1934-35, fecha­
ram com o saldo positivo de

77 3 .'650.'ff;63.
A receita prevista era de

7.953. 507�2 I, tendo a cobrança
pr oduzido 8. 159.0I7�24. As.
despesas pagas foram de

7. 385. 366;m59· .

O movimento comercial exter­
no da mesma colónia, no ano de

1935, foi o seguinte, em contas:

Importação nacional ro .465
» estrangeira 8.056

i8. 52 I

Exportação para portos
nacionais. •

Exp. r- r- estrangeiros
31.813

19
----

31.832
Verifica-se um aumento na

importação-de 2.506 contos e nà

exportação de 6. 130 contos, sô­
bre o ano cie [934.
A exportação dos cinco prino

cipais produtos da colónia, mos­
tra as seguintes diferenças:
Cacau: em 1934-9006 tonela­

das no valor de 18.1)04 centos;
em 1935-10.884 toneladas, no

valor de 21.978 contos.

Café: em 1934-754 toneladas,
no valor de 3.256 centos; em

1935-876 tolenadas, no valor
de 3.271 contes.

,

'

Coconote: em 1934-3.179 to­

neladas, no valor de 2.238 con­

tos; em 1935,-3. 765 toneladas,
no valor de 3.141 contos.

Copra: em 1934-1.108 tone­

ladas no valor de 850 contes;
em r935,-1.462 toneladas no

valor de 1.299 centos.
Olio de Palma: em 1934- 651

toneladas, no valor de 749 con­

tos; em 1935,-, � .' Ô2 1 toneladas,
no

. valor
.

de �. 639 con tos.

Bolsa dB mercadorias ·ao Porto
Aos A2r�cultores .

A Comissão de Superinten­
dência da Bôlsa de Mercãdcrias
do Porto desejando auxiliar os

agricultores na colocação. dos
seus produtos na prata do por­
to, resolveu proceder à organi­
zação de um catálogo, e convi­
dar os produtores a fazerem a

a sua inscrição na Bôlsa de Mer­
cadorias do Pôrto, para o que
'apenas necessi tam dirigir um

simples postal .a Secretaría da
Bolsa de Mercadorias do Porto
-Palacio da Bôlsa-Porto, pe­
dindo o envio de um «Boletim
de inscrição», o qual é remetido
gratuitamente.
Os agricultores que se insere"

verem na Bôlsa de Mercadorias
do Pôrto serão, de futuro, con­
sultados sôbre asmercadorias gue
produzem, sempre gue na Bôl­
sa aparecerem compradores, sen­
do portanto sumamente vantajo­
so para todos os produtores fa­
zerem desde já a sua inscrição
na Bôlsa, a qual não implicando
nenhum encargo monetário, po­
de todavia produzir bons resul­
tados.

AGRADEelMENTO
A Comissão de Senhoras de Auxilio ao Hospital da Misericor­

dia vêm por esta forma agradecer a todos os que contribuiram com

o seu auxilio para o bôdo distribuido no passado dia !9, apresentan­
do igualmente os seus agradecimentos ás Ex.'?" Senhoras que can­

taram na festa de S. José, agradecimentos que tornam extensivos
ao Maestro Rocha.

.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
NACIONAL

NAS bases da reforma aprovada ha dias pela Assembleia
,

Nacional, que se destina a integrar, definitivamente, a

nossa instrução num espírito educativo e mais patriótico, es­
tabeleceu-se que o respectivo Ministério se passaria a cha­
mar da Educação Nacional,

.

Já sabernos, portanto: que o antigo Ministério da Instru­

ção terá, de futuro, um âmbito mais largo e vai orientar tô­

da a sua acção no sentido da educação nacional, que deve

atingir para ser conforme com os objectivos da Revolução, a

própria reforma da nossa mentalidade.
.

Salazar, ao definir no seu memorável discurso da Sala do

Risco, a orientação a tomar ¡ilar-a que o movimento do 28 de
Maio fôsse além da questão financeira e atacasse no seu con­

junto, tôda a vida nacional, mostrou-nos claramente a sua

necessidade e confessou ser essa, realmente, a' finalidade da
sua obra.

Tem-se seguido) mais ou menos. nos vários sectores, da
vida pública, a orientação aí traçada, mas como) para que a

Revolução continue, tudo tem de ser realizado com estudo

prévio, e o maior cuidado na execução, essa obra de ressur­

gimento afigura-se a muitos demasiado lenta e sem a ligação
aconselhado em reformas de tal natureza.

Mas Salazar, que sente, e conhece as nccesssidades da
Nação e mostrou sempre o verdadei ro sentido das realidades
não altera nunca, por razões estranhas ao bem-comum, o

ritmo aconselhado pelas çircunstâncias."
_'

Só depois de sanear as finanças é que êle, com as novas

possibilidades .e a segurança do crédito, começou a resolver,
de harmonia com as realidades nacionais, a Slossa tão dificil

questão económica e procqra,
.

ao mesmo tempo, dentro da
nova ordem política, dar uma solução mais humana ao pro­
blema social.

A obra de reconstiturção económica já realizada é bem
patente a todos e vai agora,. segundo o plano estabelecido no

orçamento par,/- o ano corrente, ser acelerada pela execução
de grandiosas obras de fomento que darão uma nova feição
ao pais e muito contribuirão, certamente, para o enriquecí­
mente da economia óeral.

E se a parte material da nossa reconstrução assim se

apresenta prometedora e cheia de motivos para confiarmos
cada vez mais na dedicação e no esfôrço de Salazar, não dei­
xa tambem de ser apreciável o que j� se fez debaixo do pon·
to de vista moral e a organização corporativa, que se desen­
volve dia a dia, tem contribuido eficazmente para a criação
do novo ambiente,' cornplemento e garantia do triunfo da

Revolução.
Há porem, um sector, e dos mais importantes, que, na

verdade, tem sido um pouco descurado; talvez pela sua difi­
culdade actual, resultante, em grande parte, da nossa educa­
cão anterior.
,

'

Refiro-me, como é óbvio, ao Ministério da Instrução Pú­
blica que passou, agora, a chamar-se Ministério da Educa­

ção Nacional e, no cumprimento do estipulado nas referidas
bases da reforma, já começou a cumprir a sua verdadeira
missão, rigorosamente compreendida pelo novo Ministro, o

Sr. Dr. Carneiro Pacheco, que .no discurso da posse a traçou
com desassombro e a maior clareza.

Avante, pois, nesta nova campanha da Revolução Nacio­
nal porque ela é, sem dúvida, indispensável e a que mais há­
de contribuir para a victóri a e para o prestígio e grandeza
de Portugal.

U m a inauguração socios que sublinharam com bas­
tantes aplausos os numeros repte.
sentados.Na visinha povoação de Santa

Luzia, foi no domingo 22, ínaugu­
rada a séde do Club Recreativo
Santa Luziense, subindo á cena

uma opereta em 1 acto seguida duo
ma comedia, na qual tomaram

parte os socios do mesmo Club.
O espectaculo terminou Com

uma revista cujo desempenho bas ..

tante agradou, pois todos os inter­

pretes demonstraram a bôa vonta­
de que puzeram na execução dos
l5eus papeis. ,

A sala encontra va-se repleta de

Farmacia de serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
FRANCO.

Tribunal do Trabalho
Foi nomeado secretario deste

tribunal o nosso presado amigo e

dedicado situacionista, Sr. Dr. Ber­
nardino dos Santos Mendonça a

'quem felicitamos por esse facto.



2 PO.VO ALGARV:IO

&nlcrmaçõss
Pela Direcção Geral dos Ser­

viços de Viação foi arquivado
em 1 J do corrente o processo
da concessão da carreira regular
de passageiros, entre Cachopo e

,

Barranco do Velho, autoriza da
ao sr. Lazaro Pontes Coelho.

* * *

Foi publicado o decreto n."
26338, de 5 de Fevereiro de
1935, que permíte aos proprie­
tários dos predios urbanos que
ainda o não tenham feito, recla­
marem durante o mez de Abril,
dos rendimentos colectáveis ins­
critos nas cadernetas de avalia­
ção.
Dos prédios ou parte de pré­

dios urbanos, que ficarem devo,
lutos e estejam por alugar, deve
ser dada a respectiva declara­

ção, em duplicado, até ao dia
15 do mez em que ficam devolu­
tos, a fim de em Janeiro do ano·

seguinte poderem reclamar a

anulação da contribuição predial
do prédio ou parte de prédio ern

relação aos meses que estiverem
devolutos.
Os proprietarios ou usufrutua­

rias de prédios urbanos arrenda­
dos só poderão começar a exigir
dos inquilinos a contribuição pre­
dial sobre a diferença entre as

rendas anuais e o rendimento

colectável, depois de obterem da
Repartição de Finanças e certi­
ficado, modêlo 33, junto ao de­
creta n." 25.502.
Por cada prédio requisitarão

esse certificado, sendo a requi­
sição feita em papel comum

(modelo 33) em duplicado, apre·
sentando a relação das recebidas
entregue em Outubro ou 'O duo

plicado, do respective arrenda­
mento, donde conste estar o ori­
ginaI entregue nas Finanças,
pois sem estes elementos não
serão passados os certificados.
Os certificados podem ser re­

quisitados desde já.
* * *

Foi publicado um decreto au­

oris ando o Governo a contrair
tum emprestimo e Con so l id ado
3 0!.·lq36» na importancia de
500 mi!" centos.

lI\ li! *

Por decreto foi instituida urna

comissão destinada ao estudo de
varios problemas

.

relacionados
com o fomento colonial da Afri­
ca Oriental Portuguesa (Moçam,
bique);

* * lit

Foi exonerado' de Chefe da
Repartição Tecnica dos Serviços
Florestais e Aquicolas, o enge­
nheiro-sivicultor, sr. Luiz Maria
de Melo e Sabbo, por ter sido
nomeado Inspector Chefe da
mesma Direção Geral.

* lii *

Por decreto agora publicado,
a isenção da contribuição predial
torna se extensiva aos prédios
concluídos ou à pHte sova de

prédios acrescentados até 3 r de
Dezembro de 1936.

***

Pelo Ministério do Comercio
e Industria foi designada a letra
L para servir durante o periodo
que decNfe desde I de Maio de

1926 a 30 de Abril de 1936 no

aliJamento de todos os pesos {t

medidas e instrumentos pata pe"
�ar e medir efectuados em to­

dos os con�elhos do País, com
excepção do de Lisboa, em que
começará em I de Abril o em·

prego da mesma letra.

Faleoimento
No dia 24 do corrente, faleceu

nesta cidade, a Sr,a D. Gertru­
des Lopes de Almeida� de 47
anos, natutal de São Vicente do'
Paul, concelho de Santarem.
A extinta era casada com o sr.

Carlos Bramão dlAlmeida, e mãe
dos sr�. José de Jesus Lopes,
Valentim Lopes, Manuel Lopes
e do menino Carlos Lopes Bra·
mão de Almeida.

A.' familia e.lutada o «POVO
Algarvio» envia se::ltidas condo­
lencias.

Carta a Antónia Pereira
Velho amigo:

Se foi com alegria qae, numa tarde que passei pela Baixa, vi
. profusamente espalhado pelas vitrines das livrarias o teu livro, foi
com tristeza que o li. Tristeza porque recordei o Terlica, esse ra­

paz simpatico com quem sómente duas ou trez vezes falei, mas qUI!
foram as bastantes para ficar conhecendo nêle um valor. Tristeza

por vêr que no teu livro trilhaste um caminho muito diverso daquê­
le que eu julgava e desejava .•.

Chamou-te A. de C. na «Página dos Novos» da «Folha do Do­
mingo» uma águia de azas cortadas •.. E é verdade •• , Faze por
cria-las e depois quando o teu

coração reuôlto, insatisfeito,
na ânsia de quebrar as portas do <deu» peito

quizer
subir mais alto, em busca das estrêlae .••
• " a procurar a luz que existe dentro delas ..•

'{!orla tia �rro
Meu amigo

ç:A. chuva impertinente não
deixa de cair. Ensopam-se as

terras e as searas vão tornando
côr de quern não gasa saúde. Só
as árvores, de raizes fundas,
agradecem corn rebentos novos a

abundância que lhes matou a'
sêde.
7anta chuva aborrece. A água

cachôa por toda a parte, alagan­
do tudo. Num dêstes dias tive de .

ir á capital da nossa prouincia •

corn companheiro dedicado. Ao

passar pm' urna linda cidade a

camionete parou e eu aproveitei
a oportunidade para ir tel' urn

desabafo.
Olhei para o fundo do abrigo

e o chão era urn lençol de agua.
Receoso de avança,' olhei para

traz e vi, fixar ern mim, os olha­
res inquisitoriais de urn policia
observando onde me levaria o

meu atrevimento.
Antevi a multa e a esquadra 'e

avancei,

A água espadanou e invadiu­
me os sapatos. Recuai' não era

possível que lá estava o regula­
mento á minha espera avancei
ainda e, subito, senti faltar-me o

terreno debaixo dós pés. Tinham
tirada uma placa de ferro e um

cano fundo ficara aberto. Quan­
do voltei com assomos de herói
e cara de sacrificado o polícia
mirava-me ainda sorrindo ironi­
camente.
E tanta água faz-me lembra,'

um passo da minha vida. De
uma ve�, tempo indeciso amea­

çando chuva, tive de acompanhar
a povoação distante pessoa que
em serviço oficial Id. se dirigia.

'Tinha arranjado uma gabar­
dine e vesti-a. Não sei como se

me metera na cabeça que enuer­

gaI' uma veste daquelas era es­

tar com a mesma segurança
com que se está na cama, debai­
.xo da roupa, ouvindo tambori­
lar a chuva nos vidros da jane­
ia. Montámos a cavalo e lá fo­
mos. cAlgum tempo passado caía

água que transformaua os carni­
nhos em ribeiros. Muito confian­
te na minha gabardine olhava
desdenhosamente os grossos cor­

dões de àgua que desabavam e

só por vergonha. ern to"!ar ges­
tos menos respeitosos diante do
meu companheiro é que eu não
batia palmas e pedia bis.

Quando chegámos CJ.O nosso

destino ia como se tivesse caído
ao ma¡'. 'J'(ão ,ia menos enxuto
se me tivesse enrolado numa

réde.
'Desde então desconfio sempre

"quando me garantem a eficácia
.de qualquer artigo.

.

Logo que chegámos a Faro

'fomos jantar, demos umas voltas
e procur ámos a cama.

O criado, solicito, preguntou­
'1ZOS se desejauamos dois quartos
ou um quarto com duas camas.

Para podermos tagarelar um

,pottCO escolhemos o mesmo quar­
'to. Lá nos conduiiu e, abrindo
.cz porta, numa reueréncia pro·
funda anunciou: - Um quarto
pm-a noivos.

Olhámos desconfiados .não sa,

bendo que idea o homel11.znho fa,
,'{ia de nós. "

Entrámos e então comp,·eende·
?mos. No meio duma vasta sala,
duas camas. E do alto caindo
sob,;e 'elas, cobrindo,as, como a

espuma do ma," sob¡'e .1 ¡'acha
unde bale, dois véus de toule.
branco.
Duas camas virginais!
Olhei e, notei surpreso, que

,lhes faltava a flor de la,-a¡1;jeira.
'J'(ão sei dos sonhos do "!leu

'cornpanheil'o naquela Iloite. Os,
meus foram povoados de queru­
"bins.

Amigo certo
Anacleto Pires

Agradecimento
Certrudes das Candeias Avó

JvIa<tIÍ.as e familia vem por este

mei(l) agradecer a todas as pes­
soas que se dignaram acompa­
nhar á sua ultima morada seu

'esposo, irmão, cunhado e tio Jo­
sé Matias cujo funeral se reali­
.zou no dia 28 de Fevereiro de

1936, na freguesia da Luz de

',Tavira,

� PELA CIDADE �
Realisa-se hoje a Procissão do

Senhor dos Passos que, como

de costume sairá da Igreja de S.
Francisco.

No proximo domingo re alisa­

se, com o tradicional brilhantis­
mo, a Procissão da Nossa Se­
nhora do Carmo.

•

Na noticia publicacia no passa-
do numero sobre a festa no Hos­

pital da Misericordia a proposi­
to da inauguração da lapide com

os nomes dos benfeitores, por
equivoco, não mencionamos o

o nome de um deles, José Ber­
nardo Vizêto, do que pedimos
desculpa.

PREÇO dos GÉNEROS
Preço dos cereais e' frutos sêcos

durante a semana finda, por vinte
litros:

Milho. 18$00
Feijão • 40$00
Grão • • 20$00
Ervilha. " 12$00
Fãva • 13$00
Cevada .' 8$00
Aveia. 5$So
Amendoa côca ISk • 60$00

,. molãr :t 40$00
,. dura » 30$00
:t miolo» I so$oo

Alfarroba 15 k
• 3$00

Ovos, 2$70 a duzia.

I

Teatro Popular
Temos o prazer de apresents.r

ao nosso publico a insigne can­

tora Grace Moore, actriz de

grande categori a do Metrópoli­
tan Opera de Nova York, a qual,
com a sua maravilhosa voz, cons­

titue, só por si, uma incontesta­
vel atracção e dá extraordinario
realce ao seu filme: Uma Noite
de Amor em 9 partes que hoje
se exibe com varias trechos das

operas: Traviata, Carmen e Ma­
dame Buterfly cantádos pela cé­
lebre diva, o que certamente irá
deliciar os amadores da boa mu­

sica e do belo canto, Uma Noite
de Amor é um dos filmes de
maior exito.

Quinta feira-Uma super co-.

média musicada em IO panes
Meio Milhão e Uma Noiva, fil­
me de grande sucesso com mu­

sica lindissima de Paul Abraham,
canções admiráveis e bela actua­

ção do explendido galã comico
da actualidade Jack . Bucharnan
interprete valioso que dá grande
categoria a uma produção e nos

desperta o bom humor fazendo­
nos rir e o mais vivo interesse
pelas suas situações cómicas num

enredo cheio de espirita e ironia.
A completar o programa tam­

bem será passado um formidavel
filme de aventuras em 7 partes:
Cavalgada da Morte realisado

pelo seu protagonista, o arrojêl.
do cow-boy Ken Maynard.

encontrará Deus

que
O Deus da Caridade

existe no Amor, na alma da Bondade
no coração do Bem, na esmola que se dá .•.
: •. vive na Terra

NOTARIO

Rua da Liberdade; n,O 7
TAVIRA

ROUBOS
Pela Guarda Nacional Repu­

blicana, do posto de�lta cidade,
foram enviados a Juizo, dando
entrada na cadeia, José Maria,
Custodio Lourenço Pisco e J a·
cinto Costa, arguidos de fazerem

parte duma quadrilha que de há
tempos vêm praticando varias
furtos no sitio de Cintildos, freo
guesia de Santa Maria deste
cOI1�elho.
Um numeroso grupo de habi­

tantes do local, veio pedir ás au·

toridades competentes a sua eX­

pulsão do referido sitio, caso de
futuro ali voltem a habitar.

o qúe
mas que também vive no Céu, o Deus que criou o Mundo e que nos

fez á Sua Imagem e Semelhança.

Tira da Vida o gôso aproveitando-o bem.

Te disse a Morte. E tu que cantavas

O Trabalho, a Virtude e os Grandes Ideais.

que querias que houvesse
Amor e Fraternidade

União, Paz e Amizade

calaste-te, parecendo dar razão á Morte?! •••

que tens

no peito um torte coração
que háde sempre lutar pelos Grandes Ideais

e que A «tua» alma procura achar a Perfeição ..•
• • . procurando auscultar o coração do Povo
o grandé herói sem nome-o Povo que trabalha!

n�o soubeste gritar á morte que ela mentia quando afirmava que a'

VIda
'

E' completo banquete, é Pândega completa ... ?! •..
Tu, Poeta que sonhas

Ve.r um dia o Mundo mais perfeito
Onde não falte nunca a Pas e a Liberdade

deixaste a Morte dizer que a Vida é uma Iarçada •.• quando Ela é
uma luta?I •••

Que convicções eram as tuas, Poeta, que bastou a Morte falar-te pa-
ra ernudeceresi'l , • •

'

O que acabas de ler, meu caro, é a síntese das considerações
que ao· teu livro fiz, o resumo do que te poderia dizer pessoalmente,

.

E desculpa a sínceridade
do teu amigo

Faro, 15-3 936. eiríaco Trinelaele

A GRANDE ENCICLOPÉDIA PORTUGUESA E BRASILEIRA

FASCICULO. XII

Está com_pleto, �()m a publicação do se� XII fasciculo, o primeiro volume da.
«Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira». Há um ano portanto, que esta
obra nasceu e que, sem 'uma falha, nos vem afirmar em cada fasciculo publicado
o seu valor intrinseco pela matéria contida e o cuidado constante com a sua ela�
boração pela pontualidade com que nos visita, Obra" hoje, completamente lançada,
v!ve a vida prospera que merece e que � �ua boa orientação lhe conquistou. As du­
vidas que sempr� acompanham no se,u InICIO os grandes empreendimentos dissipa­
ram-se e o publico cansado por multas esperanças goradas, ja deu a sua plena
confiança á publicação que soube marcar um lagar de brilhante destaque na cultu ..

rl! ponug�esa, HOle toda, a ge�1t� sabe que a G�ande Enciclopédta continua, e que
nao lhe fOI reservada a sina trivial de morrer a nascença. Continua e vive porque
vai buscar essa vida e essa continuidade á honestidade dos seus processos e ao es­

crupoloso trabalho dos seus colaboradores,
Sabemos que, no volume que se vai iniciar, a direcção, sempre que o possa fa­

zer, aumentará o numero de paginas �os fasciculos sem o menor encargo para
('o,rnpr�dores e assinantes q�erendo assim ,corresponder ao acolhimento que o pu­
blico dispensou ao seu arrojado empreendimento, Apraz-nos registar esta promes-
53 porque ela dá bem a medida da firme orientação dos directores da obra e do
seu designio de corresponderem á confiança dos seus leitores,

. Falemos agora do presente fasciculo, Devemos destacar como notáveis os ar­
ti,go� que ?c0rI?panham as, palavras Algarve, I?agnifico estudo sintético dessa pro­
v�ncla devido a _pena abalisada do Dr. Guerreiro Murta; Algodão, sob o ponto de
vista bot,amco, industrial, etc, pelos professores Joaquim José de Barros e Gonçal­
ves Pereira; Alm�, conjunto de arugas de autondades reconhecidas visando todos·
os aspect?s de,sse tema delicadissin:o e trans,cendente; Aljubarrota e Alfarrobet'ra"
�studos hlstoncos dessas duas cunosas pagmas da J;Ilst,ona Portuguesa, erudita e"

Il1teressantemente elaborados pelos professores BeJ¡sano Pimenta e José de Bra­

ganç�; a conclusão do artigo sobre Alfandega de Valente Machado a que já nos

refertmos quando tratamos do faSCIculo antecedente; noticlaS historicas do Dr,

�ntonio Sergio sempre tratado� com a s,obria el�gan.cia e o escrupulo que �aracte­
risam os seus trabalhos, Os arugas relatiVOS a cienCias exatas, a zoologia botani­
ca a ci_7ncias fisico-quimicas e ainda a parte puramente lexicografica com' a vasta

cplecçao de termos a:calcos c?mpllad� pelo professor Rodrigues Lapa e as no¡Í­
elas Gorogra�cas de Cidades, vIlas, aldeias .e lugares de P�rtugal completaI? (l tex­

to deste fascl(;ulo que nos apresenta magOlficas gravuras Intercaladas e daIS hors­
te�te, representando armaduras de cavaleiros dos passados séculos, sendo um em

tw:romla.

E5tá, porta,nto, �om a publicação dest� f�sciculo completo o primeiro volume
da Grande E:nclclopedla Portuguesa e BraSileira e com ele dada a prova visivel de
que a um trabalho conscencioso e util nunca falta o aplauso e o justo apretO dos

que se interessam pelas nobres actividades e progressos da nossa terra,

No prese��e fasciculo anunciam se as condições em que pelos assinantes Jià-"
dem ser adqulfldas as capas dest<! volume que sabemos serem dum belo estilo cJás.­
sica e corn ornamentação inédita e artistic a,

�---------------------------------------------------------'

Oferece-s�
Moleiro de Moagem e Padei·

ro Mecânico com conhecim<wto
de cilindros e de quaisquer es­

pécie de fornos, com longa pra­
tica no estrangeiro.
lnforma-se na Rua do 'rerrei­

ro n.O 16, Ta:vira.

Vendem-se um grupo de pr'el_'
priedades, juntas ou separada­
mente no sítio Jo Pera-Gil.
Trata-se -:om Joaquim Pa.dli"·

nha, Tavira.
---------------__

.

VENDE-SE t:m prédio naAve·'
OIda 5 d'OutubrCl'r

com o n.O 43.
Dirigir a José Augusto' dar

Fonseca, na mesmanl� enur�,t'o.;

CISA Vende·se na rua Candi�
do dos Reis, n.O 18 a 26.

Informa farmácia Simplicio.



POVO ALGARVl:O 3

Companhia Pescârias "Barril ou Três Irmãos"
SÉDE EJM: TAVIRA.

Assembleia Geral Ordinária
1.a e 2." CONVOCATORIAS

Ex.lllo Sr.

Em conformidade com o artigo 13.° des estatutos, venho convi­
dar V. Ex." a comparecer no escritorio da Companhia em Tavira, no
dia 29 de Marco do corrente ano, pelas 14 horas, afim de se pro­
nunciar e deliberar sobre os numeros 4.°, 5.°, 6.° e 9.° do artigo 14.°
e proceder a eleição dum vogal para o Conselho Fiscal.

Não havendo numero legal de accionistas all capital para poder
funcionar a assembleia, fica desde já V. Ex." -convidado a compare­
cer no dia 19 de Abril do mesmo ano, as horas e local acima men-

cionados.
'

Tavira, 12 de Março de 1936.
O Presidente da Assembleia Geral

João Judice de Vasconcelos

, COMARCA DE TAVIRA

1\NUNeI0
2.

a PUBLICAÇÃO

Faço saber que no proximo
dia 29 de Março correnre, pelas
12 horas, à porta do Tribunal
Judiciai, desta comarca, se hade
arrematar em segunda praça, e

aquem maior lanço oferecer aci­
ma de metade dos seus respec­
tivos valores venais os predios
seguintes: J,°-Uma morada de
casas terreas no Monte dos

Ebros, e Bernparece , freguezia
.

da Conceição, desta comarca no

valor de Esc: r83.Jb75: 2.°-0 di­
reito a metade de uma morada
de casas terreas, no mesmo sitio
e freguezia, no valor de Esc:
52.Jb50: 3.°-0 direito a metade
de uma courels de terra de se­

mear, no sitio da Cheirosa, fre­
guezia da Conceição, no valor
de Esc: 737.Jboo: 4.°-0 direito
a metade' de uma courela de
terra matoza com diferente arvo­

rêdo, no sitio da Barbearia, Ire­
guezia da Conceição, no valor
de Esc: 463.Jb20: 5.°-0 direito
à sexta pane numa cerca, no ]0-

gar do pocinha sitio da Barbearia,
freguezia da Conceiçãovno valor
de Esc: 336.'Jt!60: 6.°-0 direito
a metade em uma courela de
terra matoza, no lagar dos Fen­
tanais, sitio da Barbearia, Ire­

gueZla da Conceição, no valor
de quatrocentos e sessenta e tres

escudos e vinte centavos: 7.°-0
direito a metade em uma coure­

la de semear no sitio de Vale
de Ebros, freguezia da Concei
ção, no valor de Esc: 403'¡;;10:
8.·-O direito a metade de uma

'courela de terra matoza, no lo­

gar do vale dos Ameixais, sitio
de Vale de Ebros, freguezia da
Conceição, no valor de Esc:

179.¡;;30: 9.°-0 direito a metade
de uma courela de terra maroza

no -logar da Relva da Levada,
no sitio de Vale de Ebros, tre­

guezia da Conceição, no valor
de Esc: 514·tt80: 10.°_0 direito
a metade em uma courela de
terra matoza no lagar do Barran­
co da Parra, sitio dos Ebros,
freguezia da Conceição, no valor
de LEse: 20 ¡ .¡;;30: Il.o-O direito
a metade em uma cer�a na Cor·
ga do Pato, sitio de Vale dos

Ebros, no valor de Esc: 446.¡;;60:
Predios estes penhorados nos

:lutos de execução fiscal adminis­
trativa que a Fazenda Nacional
move contra Joaquim Francisco,
casado, residente no referido si·
tio do Vale dos Ebros. Pelu pre·
sente são citados quaisquer cre·

dores incertos.

Tavira, 16 dç Março de 1936.
Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

J. de Deus Pereü-a

O Chefe da La Secção
losé Mateus Mendes

ALUGA SE Tres moradas de
-

casas com la divi­
sôes e urn armazem, junto ü Ca
sa dos Trows de Farinhas na

Venda Nova.

Tratar com Antonio
gues Elena-Vila Nova
cela.

Rodri­
de Ca-

BARCO Caíque, vende-se. In­
forma José Francisco

';a Fonseca, Tavira.

Oasa de MóVeis
- JOE-

JOSÉ MAnIA �O NASCIMmNTC
Avenida 1:0 de Maio, 1 a 5 - TllVIRll

ATENÇÃO O Sorteio dos
prémios que

esta casa destribue a titulo de
Brinde pelos seus clientes, con­

soante o anuncio publicado na

nossa 4. li página é efectuado pela
lotaria da Santa Casa da Miseri­
córdla de Lisboa, no dia 4 de
Abril próximo.

Os restantes cartões que exis­
tem são distribuidos na presente
semana.

COMARCA DE TAVIRA

1\NUNeIE)
2.

li PUBLICAÇÃO

Faço saber que no dia 19 do
proximo rnez de AGriI, par 12

horas, se hade arrematar a quem
maior lanço oferecer acima dos
seus respectivos valores venais
os direitos seguintes: 1.0 O di­
reito a metade em uma morada
de casas, no monte dos Ebros e

Bernparece, freguezia da Con­
ceição, desta comarca, no valor
de 50$no; �.o O direito a me­

tade em uma courela de terra
de semear, no Monte da Chei­
rosa, -freguezia da Conceição, no
valor de

-

I.474.¡'fJoo; 3.0 O direito
a metade em uma courela de
terra maroza com diferente ar­

vorêdo, no sitio da Barbearia,
da referida freguezia da Concei­
ção, no valor de 926.Jb40; 2j:. ° O
direito a uma sexta parte em

uma cerca no lagar do Pocinha,
sitio da Berbearia, da referida
ireguezia, no valor de· 673'¡;;20;
5.0 O direito a metade em uma

courela de terra matoza no Lo­
gar dos Fontanais, no sitio da
Barbearia, da referida, freguezia,
no valor de 926'¡;;40; 6. ° O direi,
to a metade em uma courela de
terra de semear, no sitio de Va ..
l� de Ebros, da ref,erida fregue­
zla, no valor de 805.¡'fJ20; 7'° O
direito-a metade em uma ooure­

la de terra matoza no lagar do
vale das Ameixeiras, silio do Va·
le dos Ebros, freguezia da Con­
ceição, I�O valor de 358.¡;;60; 8.0
O direito a metade em uma cou­

rela de terra matoza no lugar
da Relva da Levada, no sitio de
Vale de Ebros, da referida fre­
guezia, no valor de I .029.Jb60; g.o
O direito a metade em uma cõu­
rela de terra malOza, no barran­
da Parra, no sitio de Vale de
Ebros, da referida freguezia, no

valor de 402.¡;;60; 10.0 O direito
a metade em uma cerca velha,
no silio de Valt: de Ebros, da
r(;!ferida freguezia, no valor de
8g3.Jb2o. Estes direitos foram pe­
nhorados nos autos de execucão
fiscal administrativa que a Fa·
zenda Nacional move con�ra Ma­
nuel Francisco, residente no si­
tio dos Campeiros, Creguezia de
Santa Maria, desta c\.¡marca. Pa·
ra constar são citados quaisquer
credores incertos.

Tavira, 13 de Março de 1936
Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

J. de Deus Pereira

O Chefe da l.a secção
José Mateus Mendes

(��aspe�
F'l\Rl\ Uf1 F'ERFIL

Atéà data, a maioria dos perfís que
eu tenho traçado, tem sido dedicada ás

,

gentis morenas em que a nossa terrinha
é fértil. Já uma vez alguem me disse
que êste «defeito», se a isto se pode
chamar defeito, era uma regra que eu

adoptara, Mas... dêsde uma noite do
Carnaval que têve a infeliz ideia de nos
deixar na ultima têrça feira do mês de
Fevereiro do ano da graça de mil no­
vecentos e trinta e seis, resolvi desmen­
tir êsse alguêrn, provando que os meus

perfís não obedeciam a regra alguma.
E vamos lá recordar, porque recor­

da.r .

Ii (viver, a noi te de Carnaval que
ongmou êste perfil. .

Luz a jorros, mostrando-nos uma

en�rme massa de gente que enchia a
mais ampla sala de espectaculos da
nossa terra, Constantemente entravam
e saiam máscaras, com a sua algazarra
com a alegria própria de quem que�
gosa�. A breve trêcpo, aproximou-se
de mim um grupo de 'atraentes masca­
rinhas e, entre elas houve uma que tei­
mando não ser conhecida, despertou a

minha atenção. Passado. algum tempo
� apesar dos seus esforços, reconheci o
lindo rosto que um mascarim branco
protegia.
Agora me recordo! Os carissimos

leitores já deviam ter notado que eu
disse ser uma noite de Carnaval que
originou êste perfil, E naturalmente
acreditaram ou ... não? .. Evidente­
mente que não, Podia lá ser! Eu ainda
quiz emendar mas já não fui a ternpo..

O que me fez escrever' estas linhas
foi os sinais característicos da perfilada.
Tem olhos pequenos e côr de esme­

ralda que se harmonizam admiravel­
mente com o loiro dos seus cabelos .

Possui l�ma, carinha redonda na qual
sobre ssaiern dois lindos lábios rubros,
resguardando duas alvas fieiras de den­
tes. A elAegância do seu corpo faz-me
p�nsar I!este mO�l1ento se a arte grega
nao vina atraves dos tempos e dos
mares, fixar residencia na Veneza Al­
garvia) terra de lindas mulheres e de
mouras encantadas.
O nome da jovem protagonista que

na escola de pintura que frequenta é
uma bôa aluna, é.,. não digo porque
não quero que ela me chame indiscrete
e se .z,an�ue ,comin(3o. Sórnente direi, o

que j a na? e pouco, que o seu apelido
usa-se mUI to nos concursos, nos exa­

mes, na caça dum empregosito, etc.

Enfim, j
á

os nossos avós diziam: Quem
tem padrinho . . .

-

Gentil Ieirorn: eis o fim go vosso
perfil e diga-rue Uma: coisa, não se zan­

gou comigo, pois nao! ...

Março de 1936, earlos

Fizeram anos;

Em 21-0 sr. dr. Manuel Simões da
Costa.

Fazem anos:
-

Hojee-D. Emilia Laura de SouzaCoe­
lho e o' menino Francisco Fernando
Contreiras Lopes,
Em 30-Mle. Maria João PiresFaleiro.
Em 31-0 sr. João Aldomiro de

Souza.
Em I de Abril-O sr. Teodoro Ho­

norato Peres,
Em 2-Mle. Maria José Chagas.
Em 3-D, Elvira Falcão Padinha e

MIe. Amelia da Conceição Faleiro.

Partidas e Chegadas

Tivemos o prazer de cumprimentar
nesta cidade o nosso presado assinante
de Sto Estevão, sr. Verissimo Manuel
Martins, professor aposentado que se

fazia acompanhar de Sua Ex ma familia.
-Regressou de Lisboa com sua filha,

o sr. José f\ntonio de Jesus, comercian�
te da nossa praça. '

"

-Esteve em Tavira, o'sr. Tenente
de Administração Militar, Vasco Mar­
tins,
.-foi â capital, o sr.' Capitão Filipe

Ribeiro.
.

-Em visita a seus pais, esteve em
Tavira o sr Joaquim Teixeira Telo al-
feres d'Artilharia,

'

-Vimos nesta cidade, o .sr, Herme­
negildo dos Reis Furo, chefe da Es­
tação de Caminhos de Ferro de Sa­
boia, nosso presado assinante.
-Foi a Lisboa, o "sr. Bôaventura

GraÇ3,
--Egualmente foi á capital o sr, An­

tonio Messias Diniz, motorista da Alfan­
dega.
-Devido ao seu precario estado de

saude, partiu para a capital na compa­
nhia de sua esposa, sr.a D, Gracinda Al­
modovar Bernardo, o sr. Henrique do
Carmo Bernardo.
-Chegou de Beja, a sr.· D. Palmira

Leiria.
-Afim de procurar alívios ao seu

estado de saude, foi a Lisboa o sr.

Elisio Augusto Gaudencio, enfermeiro
fl'scal do Hospital Civil desta cidade.

Falecimento

?elas 7 horas de' 15 do corrente mez,
fOI encontrado morto, na cama da sua

residencia, o chefe da estação do ca­

mll1ho de ferro da Fuzeta, sr. José Mar­
celino de Souza.
O extinto que era nosso conterraneo,

nasceu em 2 de Junho de 1890, tinha
casado com a Sr." D. Maria da Con­
ceição Souza e era irmão da Sr· D.
!zabel de Souza Rocha, casada com o
industrial sr. Joaquim do Nascimento
Rocha, residente nesta cidade e da Sr.­
p. Angelina de Souza¡ casada com o

Pela· Provincia
Vila Real Sto. António

O Temporal-Pelas '14,30 horas do
dia 20 do corrente, desencadeou-se,
subitamente, nesta Vila, uma violenta
trovoada, acompanhada de grandes re­

lampagos e fortes bategas. Durante cêr­
ca de meia hora o vento soprou violen­
tamente, caindo granizo. Numa proprie­
dade pertencente a Manuel Miguel Ani­
ca, sita nas Hortas, caiu uma faisca sô­
bre uma amoreira. A árvore ficou des­
truida tendo a faisca descascado tôda'
a parte do tronco junto ao solo.

.

--Também na 3,a feira transacta, de­
vido ao grande temporal da noite ante­

rior, as águas invadiram os terrenos
do s.apal d.:: Ca:-rasqueira atingindo o

esteiro, cUjas aguas, engrossando de
volume, galgaram os muros de vedado
e inundaram tôdas as hortas limitrojes,
chegando a atravessar a linha do Ca­
minho de Ferro. São grandes os pre­
JUIZOS causados, não só nas capoeiras
que ficaram desvastadas, .m o r r end o
muitos galinaceos e outros animaisde
criação, como, principalmente, nas

plantações de que esta região é fértil,
e que ficaram completamente perdidas.
A maré, do baixamar ao preamar, su­
biu cêrca de onze pés, tendo a água do
Guadiana galgado quasi o paredão jun­
to ao mercado do peixe. Em alguns
pontos da Avenida da República tam­

bérn .a água chegou a meio do passeio,
atingindo quasi as guaritas da Guarda
Fiscal.
Enaontraela morta-Num casebre do

sítio nas Hortas, onde, por esmola,
pernoitava, apareceu morta Matilde
Maria, de 80 anos, viuva, mendiga, que
ali faleceu na noite de 2[ do corrente ,

O cadaver foi depositado na casa mor­

tuária do hospital da Misericórdia,
don�e¡ :nais tarde foi removido para o.
cermterio.

Os larapios-O sub-chefe da P. S. P.
sr. Oliveira, que vinha há dias a proce­
der a investigações acêrca de vários
assaltos e roubos aqui ultimamente
praticados, e que havia capturado, por
suspeita, Cirilo Rupia, Feliciano Pal­
meta "O pardal", e Jacinto Arraias Pe­
reira "o carro de linhas», apurou, após
profiados esforços, serem êstes indiví­
duos que por três vezes, no mês de Fe­
vereiro findo, assaltaram o mercado
hortícola, roubando os talhos de Lou­
renço Correia, Jacinto dos Santos Hor­
ta, e João de Brito, e o depósito de
venda de pão de Manuel Feliciano, don­
de levaram toucinho e chouriços, uma
folha de carne de porco, banhas, e 20

pãis de quilo, respectivarnente.
O referido sub-chefe apurou ainda

serem os referidos larapios aqueles três
individuos que, na madrugada de 18
dêste mês tentaram assaltar o quintal
da residência do queixoso Jacinto dos
Santos Horta, não conseguindo levar

, por deante o seu intento por terem si­
do vistos pelos guardas n.s 69, António
Almeida en.· 84, António Caetano,
que os perseguiram. os gatunos foram
entregues no Tribunal.

.

'Desastre -Cêrca das 17 horas do
dia 20, quando o menor Gaspar, de 9
anos, filho do marítimo Carlos da Cos­
ta, brincava no pôrto desta Vila, foi
colhido por uma vagoneta, que lhe

passou sôbre o pé esquerdo. Depois de
receber tratamento no hospital da Mi­
sericordia, recolheu a casa.

'Pela polfclia-Queixaram-se no Pôs­
to Policial:-José António da Costa,
trabalhador, do sítio da Fonte Santa,
freguesia de Cacela, contra António
dos Martires, solteiro, também traba­
lhador, do referido Jugar, que na tarde
de 22 o agrediu com sôcos e pontapés
causando-lhe ferimentos no sobr ôlho

esquerdo e lábio superior¡ e António
Afonso Pinheiro, paneiro, aqui residen­
te, de que Joaquim de Jesus Ferrarna­
cho negociante, desta Vila, o agrediu
com uma garrafa. As respectivas parti­
cipações foram enviadas a Juizo.
Inaenelio-Pouco depois das 22 horas

de 3.a feira última, manifestou-se incen­
dio DOS Paços do Concelho. O fogo,
que sé verificou ter sido causado por
um curto circuito, deu-se na ala es­

querda do edificio, nas dependencias
onde estão instalados os, diversps ser­

viços da Camara Municipal. Dado o

alarme, acorreram alguns populares e

pessoal da Polícia, cujo pôsto fica si­
tuado no rés-de-chão, que com canta­

ros de àgua conseguiram dominar o

fôgo, que lavrava já com grande incre­
mento no soalho do salão nobre e se

propagara á porta de comunicação
com o gabinete da presidência. Os bom­
beiros voluntários, que prontamente
ali compareceram, não chegaram a fa-
zt:r uso das agulhetas. ,

Os prejuizos causados pelo sinistro
estão cobertos por duas companhias e

são calculados em quatro mil escu­

dos.-C.

chefe de estação da C, P., sr. Joaquim
de Souza.
No meio ferro-viario, era o finado

um prestimoso funcionário e muito con­

siderado, pelo que o seu funeral, que
foi religioso, constituiu uma grande
manifestação de pezar, não só por par­
te da Corporação a que pertencia, co-
mo do elemento civil.

'

No préstito que foi bastante concor­

rido, tomaram parte inumeras pessoas
de todas as classes sociaes da povoa­
ção e terras visinhas, fazendo-se larga­
mente representar o pessoal graduado
e jornaleiro da Companhia dos Cami·
nbos de Ferro Portuguezes,
Entre. o�rras entidades de destaque

que aSSlstlram a este acto solene, vi­
mos o sr. Francisco José dos Santos,
ll1spector, representando o Ex lHO Chefe
di:! 5.� Circunsçrirão da C, P. Sr. Mo-

Conceição de Tavira

elub 'Reareativo Cabanense-Reali­
zou-se no dia 14 do corrente, naquele
Club, o segundo espectaculo promovi­
do pelo Grupo Dramatico Cabanense.
Todos os componentes desempenha­
ram bem os seus papeis distinguindo-se
a menina Maria Nascimento, srs. Virgi­
lio Pires, Aurelio da Assunção e Antó­
nio Maria e em especial a menina Ma­
ria Helena, filha do nosso amigo sr. Ar­
tur Calhau, a qual felicitamos pelo seu

bom exito em todos os papeis que de­

sempenhou.
Esaqla-Já há bastante tempo que se

encontra encerrada a' escola do sexo fe­
menino desta freguesia, prejudicando
assim o ensino ás crianças.
Pede-se a quem de direito a reaber­

tura da mesma.

Sto. Estevão

eobranc¡a�Previnem-se os 'nossos es­

timados assinantes desta localidade, de .

que já seencontrarn á cobrança os re­

cibos referentes á série que termina:
com o presente numero, no estabeleci­
mento do nosso assinante sr. João An­
tonio Bernardo, Todos aqueles que te­
nham recibos em atrazo pedimos tam­
bem o obzequio de os liquidar no

estabelecimento do nosso correspon­
te sr, Virgilio da Encarnação.-C.

Alcoutim

A' hora a que escrevemos avoluma o

Guadiana as suas aguas que, já quási
atingem o nivel a que ultimamente su­

biram. E como a chuva continua cons­

tante e copiosa não é de ,prever até on­

de chegará.
São avultados os estragos que os

campos têm sofrido.
Se as culturas das terras altas ainda

se mantêm, as das baixas estão muito
prejudicadas e as marginais têm perdi­
das as duas sementeiras que já lhes fi­
zeram.

Não queremos aqui só salientar esses
prejuizos que por serem filhos da natu­

reza são irremediáveis.
Queremos sim marcar aqueles que

nos vêm por culpa dos homens. 'Este
concelho está absolutamente isolado
do resto do país. Salva-nos o telegra­
fo que se por qualquer circunstancia se

interrompe nos deixa abandonados.
Tereinos razão para reclamar?
Há quem diga que não ...
Qua eli an a - Novamente atingiram

grande volume as águas do Guadiana
que isolaram esta vila cortando-lhe a

sua única via de comunicação.
Os estragos causados pelas chuvadas

permanentes que fazem trasbordar os

cursos de água são muito importantes
havendo campos já semeados duas ve­
zes e completamente inutilisados.
J{otioias pe.soais-Esteve nesta vila

o sr. dr. Pereira Martins.
-Retirou para Lisboa o sr. Silvino

Coelho, que nesta vila se demorou al­
guns meses como fiscal das obras do
celeiro.
J{otário -Continua êste concelho sem

notário, o que ocasiona graves pre­
juizos.
Hospital- Doentes: Francisco Mar­

tin e Maria José-operados.
./

2 BILHARES Vendem-se, com
todo s os seus

pertences e em óptimas condi­
ções. Vêr e tratar no «Tavira Gi­
nasio Club».

CASA. Vende-se em Tavira uma

morada com 11 divisões,
quintal, varanda, colector, pôço
e agua encanalizada, na rua Can­
dido dos Reis n.O 208.
Tratar com Joaquim Pires Fa­

leiro Maria.

VENDE-SE Em Tavira, um pré-
dio na Avenida 5

d'Outubro, n.O 43. Cunsta de 6
compartimentos, quintal, despen­
sa e retrete; poço d'agua pota­
vel, canalisa'ião de agua e insta­

lação elec.trica.
Dirigir a José Au���to da Fon­

seca, no mesmo premo.

Luiz Sabbo
ADVOGADO

Rua da Liberdade, n.O 1

TAVIRA

reira Lopes, sr. José lnacio Borralho,
inspector de Contabilidade, Ex.lUD Dele­
gado Maritimo da Fuzeta, sr, Primitivo
Passos, EX,"'D Comandante da Secção
da Guarda Fiscal, de Olhão, sr. João
da Conceição Machado e o sr. António
Augusto Carv'alhoPessoa,f.armaceutico.
Como derradeira homenagem ás suas

excelsas qualidades, foram organisado�
diferentes turnos pelos seus camaradas
e amigos que assim manifestaram este

intenso desejo.
O "Povo Algarvio" apresenta á Ex.m!

Família do falecido, sentidas çondo­
lençias.



POVO ALGARVIO

VENDE-SE Um carro de pare­
lha, de lavoura e

um Faitou em bom estado.
Quem pretender pode tratar

com João' Gil Madeira, Fonte
Santa-s-Vila Nova de Cacela.

Paulino &. Graça, Lida
RUA: JOSÉ PIRES PADINHA

TELEFONE N.' 41

TAVIRA
-=-

Os melhores

Artigos de Mercearia
Excelentes

Chás e Cafés
Puro

Azeite do Alentejo
Lindas

, Lou�as
Finos

Vidros
'Bons

Talheres
Duráveis ,

Esmaltes e Ferros de engomar
Gostosa

Confeitaria
Saborosos

Licores e Vinhos do Porto
Chique

'

Papel de Cartas
Variados

Brinquedos'
Escolhida

Perfumaria das marcas-- NALY,
BENAMOR, SANTA CLARA, TAl­
PAS, etc •••

Sabonetes-Loçôes -Rouges
Batons - Pós de Arroz
Pastas Dentifricas
Cremes Dentifricos, etc ••.

Apreciáveis
Descontos aos Revendedores

Módicos

Preços

Onnha &. Dias, L, da

a·a�A DA �I�¡n�A�E·1C
TAVIRA

Ag'eneia da Tabaqueira
8 da Fosforeira Portuguesa
Yenda'dB taDaco 8 Josforos

aos melhores preços

Condiçôes especiais
�

para revendedores

-

DE
r

MOVEIS

um deles igual ao 1. ° prémio
. da lotaria.

2.° Prémio--Uma cama

de casal com mesa de cabe­
ceira cabend-o da mesma for-

,

ma á pessoa que, dentro da
sua série tenha um numero

equívalente ao 2.0 prémio da
lotaria.

3.Q Prémio-Um Benga­
leiro, pelo processo exposto.
4.° Premio-Seis' Ca­

deiras. "

Havendo mais os seguintes
prémios de consolação para os

restantes .numeros premiados
na lotaria:

10 Prémios-No valor
de esc. 45$00 corresponden­
tes' aos dez prémios de
2.000$00 da lotaria.
20 Prémios-No valor

de esc. 20$00 corresponden­
tes aos numeros iguais aos

.

20 prémios de 1.000$00 da
mesma lotaria.

.

Ao contemplado ainda lhe é
.

concedido o direito de escolher
o que lhe aprouver dentro des
·limites do seu prémio, pagando
o excesso se o houver.
A lotaria correspondente a

este sorteio será avisada prévia­
mente no «POVO Algarvio".

I
I

Esta é a maneira mais econõmica e mais. prática de se mobilar uma casa II

Jesé Maria do .Na�e¡menrO·
Avenida L° de Maio, 1 a 5-TAVIRA'

v

CASA
DE _

Esta casa previne os seus es­

timados clientes de que a titu­
lo de Brinde destribui vários car­
tões com séries de dez numeros

ficando o portador de cada um

desses cartões habilitado ao sor­

teio que esta casa vai realizar,
de harmonia com a lotaria da
Santa Casa da Misericordia de
Lisboa.

Os prémios a distribuir são
os seguintes:
, 1.° Prémio-Um Guar­
da Fato em mogno com por­
ta em espelho, que será da­
do á pessoa que, dentro da
série dos dez numeros que
lhe foram distribuidos tenha

tiM LE ,

I

Está aberta a inscrição da 4.a série de vendas a prestações
com bónus .dos já conhecidissimos candieíros de mesa, marca

L-U-Z S-U-']\-V-B
pelo � insignificante preço de 1$00 durante 25 semanas e ain­
da corn o bónus semanal durante o periodo de pagamento.

I cen:�:vd��:��:r�x:::::::lOSd:OSS:oc��::: �::::i: :0_n8 :::Y�:::ir:::dOS,
�

novidades comportando os. mais modernos aperfeiçoamentos.

A toàos es nossos clientes é garanticla uma pronta asslsteneta ás suas

instalações, evitanelo assim o risco de falta ele luz por avarias cuja repara­
._ ção não é ela obrigação elo Guarela-fios da eentral Electrica.

������������� .

fi

T' A I R A

..

FABRICA DB MOAGEM
PANIFICACÂ·,O

• MECANICA

Sempre os

produtos

I '

melhores
pelos pra­

mais modernoscessos

Mancle eJreautar os YOSSOS impres­
sos na TI�OG'RAFIA SOCO'R'RO
TeJet: 59�Vila Real de S'anto Antonio

GRAFONOLA Vende-se marca

« V i tr o I a» com

móvel adequa-do e com 50 discos.
Quem pretender dirija.se a

Francisco Cesar, Guarda-Fias-­
Tavira:

VENDE�SE A hortinhola � uma

_

casa na rua 9 de
Abril n." 5.
Na mesma casa se diz,

Francisco dB paula Paros
-

Madeiras e Ferragens
--

,Artigos Funerarios

Avenida 1.0 de Maio, 24 e 24-A
TAVIRA

VENDE-SE Uma morada de ca-

sas, com horra e ar-

voredos mimozos, com nora

abundante de agu�s � terras óti­
ma para semear.

Quem pretender dirija-se a

Serafim Lucas, sitio de Amaro­
Gonçalves íœguezia da Luz.

se COMARCA DE TAVIRA

lINUN<2le
z. a PUBLICAÇÃO

No dia 22 de Março de

1936, por 12 horas á porta
do Tribunal Jjidicial desta

Comarca, é posto em arre­

matação, em terceira praça,
sem valor, um predio urbano
com os numeros Cento e trin­
ta e três e cento e trinta e cin­
co de policia, da rua Almi­
rante Candido dos Reis, da
cidade de Tavira, foreira a

Confraria de Santo Antonio
desta cidade e pertencente ao

casal inventariado de José
de Sacramento Costa, e nos

autos de carta precatoria
vinda da Comarca de Faro
estraida do inventário orfa­

nologico a que ali se procede
por obito d03 mesmos. O ar­

rematante pagará no prase
legal a cisa por in teiro e de­

positará o prE'ço da arrema­

tação. São citados quaisquer
credores incertos.

Tavira, IO de Março de 1936
O Chefe da 3.a secção
losé Zarco Junior

Verifiquei. O Juiz de Direito

¡. de Deus Pereira

I

MOURA DINIZ
-

Trav. a Zacarias Guerreiro - IO
(Largo da Palmeira)

-

TAVIRA

FOG iO Em z.a mão, vende-se.
a Nesta Redacção se diz.

Proprie�aOes
Vendem-se em comum na

freguesia de Vila Nova de Ca­
cela, as seguintes propriedades:

-

Colaço, Sesmarias, Bornacha e

Alacêm, as quais são pertenças
do mesmo, excepto o usufruto
das duas ultimas.

São vendidas em condições
especiais para não lezar me­

nores.

Quem pretender, dirija-se a

Eugenio Rodrigues Madeira-c­
Colaço=-Yila Nova de 'Cacela.

JOSE MARIA DOS SANTOS
TAVIRA.

TABICOS NlLCIONllIS e FOSFOROS
( DBPOSITO )

.LI VitOS
JO�Ntt�S
PUBLICAÇÕES

¡.(scmaia elo «Seculo �

es POl{O AbGA'RSlIO

tr
-,,,

1=1 �
IT Vensão Tavirense �
II Rua 1.0 de Maio, 36-38 U
In·

Esmerado asseio e optimas refeições
COMIDA AOS DOMICILIOS

Aluguer de quartos pelos

1=1 =¿)


